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RESUMO-O Nordeste brasileiro é a principal região produtora de banana, responsável por cerca de 35,80%
da produção nacional. Apesar das condições favoráveis ao seu cultivo, a produtividade tem sido muito
abaixo do seu potencial. Geralmente, isso se deve a problemas de suprimento hídrico e nutricional. Dentre os
nutrientes, o nitrogênio (N) e o potássio (K) são requeridos em maiores quantidades pela bananeira. Com o
objetivo de estudar o efeito de quatro doses de N (0; 117; 235 e 352 kg ha-1 de N) e de K (0; 157; 313 e 470 kg
ha-1 de K2O), aplicados via fertirrigação, avaliaram-se características produtivas de um 2° ciclo de cultivo da
banana cv. Prata-Anã, em um Argissolo Vermelho-Amarelo dos tabuleiros costeiros do Nordeste brasileiro.
O N não influenciou na produção de banana, enquanto a resposta ao K foi linear. O nível crítico de K pelo
Mehlich-1, na profundidade de 0,20- 0,40 m, foi 0,71 mmolc kg-1.
Termos para indexação: Irrigação, adubação, nutrição.

FERTIGATION OF BANANA CV PRATA ANÃ WITH N AND K IN AN ULTISOL

ABSTRACT-The Brazilian Northeast is the main producing area, being responsible for about 35,80% of
banana’s national production. In spite of the favorable conditions to its cultivation, the average national
yield has been a lot below its potential, due mainly to water and nutrients supply. Among all nutrients,
nitrogen (N) and potassium (K) are the ones required in larger amounts by the banana. With the objective of
studying the effect of four rates of N (0, 117, 235 and 352 kg ha-1 of N), and of four rates K (0, 157, 313 and 470
kg ha-1 of K2O) applied by fertirrigation in the 2° cycle of cultivation of the cv. Prata Anã, data was collected
in an factorial experiment in randomized blocks, in an Ultisol of the coastal tableland, of the northeast of
Brazil. There was not response to N but a linear one was observed for K. Soil K by Mehlich-1 critical level at
0,20- 0,40 m was 0,71 mmolc kg-1.
Index Terms:  Irrigation, fertilization, nutrition.
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INTRODUÇÃO

A produção de banana no Brasil ultrapassou
6,5 milhões de toneladas em 2003. O Nordeste
brasileiro é a principal região produtora, sendo
responsável por cerca de 35,80% da produção
nacional. Apesar das condições favoráveis ao seu
cultivo, a produtividade tem sido muito abaixo do
seu potencial em função de problemas de suprimento
hídrico e nutricional.

Dentre os nutrientes, o N e o K são
requeridos em maiores quantidades pela bananeira.
O primeiro é muito importante para o crescimento
vegetativo da planta, principalmente nos três
primeiros meses, quando o meristema está em

desenvolvimento (Warner & Fox, 1977). Também é
responsável pelo aumento no número de pencas,
emissão e crescimento dos rebentos, aumentando
consideravelmente a quantidade total de matéria seca
(Lahav & Turner, 1983). O segundo é importante não
só na translocação de fotoassimilados e no balanço
hídrico, mas também na produção da bananeira,
melhorando a qualidade dos frutos e sua resistência
(Borges & Oliveira, 2000).

A adubação de forma tradicional, nos cultivos
irrigados, vem sendo substituída pela aplicação de
fertilizantes via água de irrigação. A fertirrigação, além
de ser de grande utilidade para as plantas, pois o
nutriente é fornecido juntamente com a água
(essencial para sua absorção), apresenta ainda muitas
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outras vantagens, entre as quais a de melhor
distribuição do fertilizante no campo e a possibilidade
de maior parcelamento das adubações, aumentando
a eficiência na utilização dos adubos pelas plantas
(Duenhas et al., 2002).

Guerra et al. (2004) avaliaram o efeito da
frequência da fertirrigação com N e K em relação à
adubação convencional, na produção e qualidade
de frutos da bananeira Prata-Anã e observaram que
a maior frequência promoveu valores
significativamente maiores na produção de banana
em comparação com a adubação convencional. Sousa
et al. (2004) avaliaram o efeito do N e do K, aplicados
via água de irrigação por microaspersão sobre as
características de produção da bananeira Grand
Naine, no segundo ciclo, em um Argissolo, e não
observaram efeito da aplicação de N na produção de
banana, enquanto o K aumentou a produção,
atingindo valor máximo, com a aplicação de 933,33
kg ha-1 de K2O.

Teixeira et al. (2001) observaram reduções
significativas do teor de K+ no solo, nas
profundidades de 0 a 0,20 m e de 0,20 a 0,40 m, em
dois ciclos de produção da bananeira Nanicão sob
irrigação, e indicaram que a depleção desse nutriente
disponível pode comprometer a produção,
considerando as grandes quantidades do nutriente
requeridas pela bananeira.

O presente trabalho teve como objetivo
determinar as melhores combinações de doses de N
e de K, aplicadas via fertirrigação, no 2° ciclo da
cultura da banana cv. Prata- Anã, em Argissolo
Vermelho-Amarelo dos tabuleiros costeiros,
associadas às características produtivas da planta e
ao nível crítico de K no solo.

 MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Estação
Experimental Câmpus Rural do Departamento de
Engenharia Agronômica, da Universidade Federal de
Sergipe – UFS, localizado na porção central da região
fisiográfica do Litoral do Estado de Sergipe, a 15 km
de Aracaju, nas coordenadas geográficas de 10° 55’
27" de latitude sul e 37° 12’ 01" de longitude oeste,
com uma altitude de 46 metros. O solo é classificado
como Argissolo Vermelho-Amarelo, com relevo plano
a suavemente ondulado, caracterizado pela Unidade
de Paisagem dos tabuleiros costeiros. A região tem
clima, de acordo com a classificação de Köeppen, do
tipo As. tropical chuvoso, temperatura média anual
de 25,2ºC, com verão seco e precipitação
pluviométrica média anual de 1.300 mm, com chuvas
concentradas nos meses de abril a setembro. Antes

da instalação do experimento, foi coletada uma
amostra de solo na profundidade de 0 – 0,20 m, cujos
resultados são os seguintes: pH (H2O) - 5,2; matéria
orgânica (M.O.) - 21 g dm-3, K - 0,8 mmolc dm-3, Al3+

- 2 mmolc dm-3 e CTC - 44,5 mmolc dm-3. Essas análises
foram realizadas no Laboratório de Fertilidade do
Solo da Embrapa Tabuleiros Costeiros, o qual utiliza
volume de solo para as determinações.

O delineamento foi em blocos ao acaso, com
quatro repetições, utilizando-se de um esquema
fatorial 42 para os fatores N (0; 117; 235 e 352 em kg
ha-1 de N), na forma de ureia, e K (0; 157; 313 e 470,
em kg ha-1 de K2O), na forma de cloreto de potássio.
As áreas total e útil das parcelas foram 100 e 40 m2,
respectivamente. A cultivar estudada foi a Prata-
Anã. Durante a condução do experimento, foram
realizados desbastes dos “filhotes” mais jovens,
mantendo-se apenas duas plantas por cova. O
cultivo foi irrigado por sistema de microaspersão,
tendo os microaspersores uma vazão de 70 L h-1. As
lâminas de irrigação foram determinadas por meio
do uso do Tanque Classe A e de acordo com as
necessidades hídricas da cultura, adotando-se o Kc
para cada estádio de desenvolvimento da bananeira
(Coelho et al., 1999). O manejo da irrigação foi
realizado através do acompanhamento do teor de
umidade do solo, utilizando-se de tensiômetros e
através dos dados da estação meteorológica
existente no local do estudo. As fertirrigações foram
realizadas mensalmente, ao longo do ciclo fenológico
da cultura.

Foram considerados os seguintes
componentes de produção: produção de banana;
número de pencas por cacho; número de frutos por
cacho, e a massa média de fruto de cada cacho,
obtido dividindo-se a massa total das pencas pelo
número de frutos. No final do segundo ciclo, foram
coletadas amostras de solo por tratamento, nas
profundidades de 0-0,20 e 0,20-0,40 m, nas quais
foram determinados o pH (H2O), M.O., K, Ca, Mg e
H+Al de acordo com Embrapa (1979). Essas análises
foram realizadas no Laboratório da Universidade
Federal de Campina Grande o qual utiliza massa de
solo.

Os dados obtidos foram submetidos à
análise de variância e de regressão, admitiu-se a
probabilidade de 95%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O N promoveu aumento linear, no número
de frutos por cacho, conforme a Figura 1. Estima-se
em 4,3% o aumento do número de frutos por cacho,
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por incremento da aplicação de 100 kg de N por
hectare.  Brasil et al. (2000) e Borges et al. (2002)
também observaram efeito significativo do N no
número de frutos por cacho. Entretanto, no presente
estudo, não houve efeito significativo do N na
produção da bananeira. No final do segundo ciclo,
o teor de M.O. do solo, no tratamento sem
nitrogênio, foi de 23,5 g kg-1. Borges et al. (2002),
avaliando doses de nitrogênio na bananeira Terra,
também não obtiveram efeitos significativos na
produção, pois, de acordo com os citados autores,
o solo onde foi conduzido o experimento continha
42,7 g kg-1 de M.O. e 1,8 g kg-1 de N total. Além
disto, os autores aplicaram 10 litros de esterco de
curral em todos os tratamentos, o qual deve ter
provido parte do N requerido pela bananeira.  Brasil
et al. (2000) obtiveram resposta linear ao nitrogênio,
na variável massa do cacho, no segundo ciclo. O
resultado obtido está relacionado ao baixo teor de
M.O. (13,8 g dm-3). Esses resultados indicam que o
teor de M.O. influencia na resposta ao N pela
bananeira.  Silva et al. (2003) observaram redução
da produção de banana no 2° ciclo com o aumento
da dose de N. A aplicação de N elevou o teor de Mn
na folha para 875 mg kg-1, e os autores associaram a
queda de produtividade à toxidez do manganês.

 Na Figura 2, é mostrada a relação entre a
produção de banana e as doses de K, a qual foi
significativa e linear. Brasil et al. (2000) avaliaram a
produção da bananeira cultivar Pioneira, no segundo
ciclo e obtiveram resposta quadrática para a
aplicação de K. As doses de K2O utilizadas por Brasil
et al. (2000) chegaram a 750 kg de K2O ha-1, enquanto
no presente trabalho a maior dose estudada foi de
470 kg de K2O ha-1, o que pode não ter sido
suficiente para a inflexão da curva de resposta. Silva
et al. (2003) não observaram efeito da aplicação de
K sobre a produção de banana no segundo ciclo.
Esse resultado está relacionado ao elevado teor de
K no solo, o qual era de 5,4 mmolc dm-3. Na Figura 3,
é mostrada a relação entre doses de K e número de
pencas por cacho, a qual foi significativa (P<0,01).
Estima-se em 2,7% o aumento no número de pencas
por cacho por incremento da aplicação de 100 kg de
K2O por hectare. O número de frutos por cacho foi
influenciado significativamente pelas doses de K
(Figura 4). Estima-se em 3,9% o aumento no número
de frutos por cacho, por incremento da aplicação de
100 kg de K2O por hectare.

Na Figura 5, é mostrada a superfície de
resposta para a massa média de frutos, em função
de doses de N e K, cuja interação foi significativa. O
N diminuiu a massa média dos frutos nas doses
mais baixas de K, o mesmo não ocorrendo nas doses

mais altas. Entretanto, o efeito do K na massa média
do fruto foi mais marcante que o de N. Maia et al.
(2003) observaram efeito do K no aumento do peso
dos frutos e, consequentemente, no aumento da
produtividade.

O N e o K são fundamentais para o
desenvolvimento e produção da bananeira;
entretanto, faz-se necessário que haja  equilíbrio entre
as doses aplicadas dos nutrientes, de acordo com as
exigências da cultura. Borges e Silva (1995), avaliando
a extração de macronutrientes pela bananeira,
obtiveram a seguinte ordem decrescente de absorção
K>N. No presente trabalho, ficou evidenciado que
as maiores produtividades foram obtidas com a
aplicação de maiores doses de K. O K foi o nutriente
de efeito mais expressivo para a produção da
bananeira, o que pode ser comprovado pelo fato de
que as menores produtividades foram obtidas
exatamente nos tratamentos que não receberam
adubação potássica.

Foram observados efeitos significativos dos
tratamentos no teor de K no solo, o qual foi maior na
profundidade de 0-0,20 m, indicando acúmulo do
nutriente na citada profundidade. Nas Figuras 6a e
6b, são mostradas as relações entre as doses de K e
o teor do nutriente no solo, nas duas profundidades.
Na profundidade de 0-0,20 m, a relação foi linear, e na
de 0,20- 0,40 m, a relação foi quadrática.Os teores de
K no solo, nas profundidades de 0-0,20 m e 0,20-0,40
m, foram relacionados com a produção de banana
(Figuras 7 e 8). Na profundidade de 0-0,20 m, não foi
possível estabelecer um nível crítico, pois a relação
foi linear (Figura 7). Com base no modelo linear,
estima-se em 51% o aumento da produção de banana
por incremento unitário de K no solo, em mmolc kg-1.
Na profundidade de 0,20-0,40 m (Figura 8), o nível
crítico de K no solo foi 0,71 mmolc kg-1 quando
analisado pelo método Mehlich-1.

V. P. dos SANTOS et al.
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FIGURA 1- Efeitos dos níveis de N no número de frutos por cacho.

FIGURA 2- Efeitos dos níveis de K na produção de banana.

FIGURA 3- Efeitos dos níveis de K no número de pencas por cacho.
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FIGURA 4- Efeitos dos níveis de K no número de frutos por cacho.

FIGURA 5- Superfície de resposta para a massa média de frutos, em função de doses de N e K.

FIGURA 6a- Teor de potássio no solo, na profundidade de 0-0,20 m, em função dos níveis de K.
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FIGURA 6b- Teor de potássio no solo, na profundidade de 0,20-0,40 m, em função dos níveis de K.

FIGURA 7- Efeito da acumulação do K no solo, na produção de banana, na profundidade de 0-0,20 m.

FIGURA 8- Efeito da acumulação do K no solo, na produção de banana, na profundidade de 0,20-0,40 m.

CONCLUSÕES

1-O N não influenciou na produção de
banana, enquanto  o K aumentou linearmente a
produção.

2-O nível crítico de K pelo Mehlich-1, na
profundidade de 0,20-0,40 m, foi 0,71 mmolc kg-1.
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